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Neste momento a cObra• mantém lume aceso nas seguintes casas: 

Casa do Oaiato do Porto - Paço de Sousa 
Casa do Oafato de Coimbra - Mf.randa do Corvo 
C • u do Gaiato de Lisboa -Tojal 
Lar do Gaiato do Porto - R. O. Joio IV 
Lar do O ai ato de S. Joio da Madeira 
Lar do Gaiato lle Coimbra - Cumeada 
Colónia de Férias das.a da Piedade - Miranda 
Colónia de Férias da Ericeira - s. Julião 
Colónia de Périaa de Leça - Leça de Palmeira 

Enriqueceu com 30 casas o Património dos Pobres 
Tem em construção mais 20 casas do Património dos Pobres 
Odenti Sete Conferências - com 10 pobres cada. 
Reparte com os pobres do Barredo - Bairro das Latas - Curraleiraal 
Garante pio e trabalho a 150 operários e suas famílias. 

BENDITO SE.IA DEUS! 

.. 
ANGOLA A VISTA/ 

Há. dois di.lS a esta 
p;ute que os passa· 
geiros não aparecem 
à mesa e no convés 

de todas as cl dSH, poucos se atre­
\'em Ni.> é verdadeiramente o mar; 
tem•se visto muito pi..>r. t antes um 
não sd quê que se apudera de toda 
a ge "te nest.is alturu da Serra 
Leoa. T vdos fl! quebc ~~. 

O ,.que já têm feito este caminho re· 
cord.im se do que então sofreum. 
Para .truer o J tilio aqui à sala de fu· 
mo de onde fazemos e •ta., fvi preciso 
arrast~ lo. O seu colega Amadeu, 
que vai na terceira, apar~ce por aqui 
a gemer e a t>erguntar quando é que 
isto aub.i. A sua mulher transitou 
para. a. enfermaria. E tudo assim. Po­
dm, nunci se viu tempestade que 
sempre o sej1 N11nca se viu tempes­
tade que não trag l b 0n1nç1 e jt o 
horiz1>ote n JS vai dizendo que este di­
to é verdadeiro Ma.s há ma.is. Ele há 
mais. r, o estado de espldto em que 
todos Hmos F . tta.m só qu 1tro dtu. 
Já ontem se recebeu um telegrama de 
tu anda diri~id<> ao P .idre Amlrico. 
Anda o meu nome nu ondas. Q11an· 
do lá chegar veremos. 

V a.i no b uco uma 
miss.fo de engenheiros 
hidráulicos c >m todo 
o material necessário ao 

fim que se propõ ?m Eles são mandados 
peb Ministé rio do Ultramar e vão ver 
setium pã'> dn Cunene, paradua mi· 
lhues de famílias portuguesas. V c1.i o 
Engenheiro Canhoto Vai o Engenhei­
ro Corvo Vão outros eogeoheir"s. 
Vão topógrafos . Muitas caius de 
instrumentos Tudo. O Chefe deles, 
Engenheiro Palma Cados, não vai 
aqui. S ' 8 l1iU por entre nuvens para 
sair ma is tarde e chegar mais depres­
sa; é o factor temp.J. O qlle sobre· 
maneira me impressiona, é ver a cara 
e o estilo destei engenheiros-mí'ços. 
Dir se ia uma grande imprudência de 
quem os man<ia. Nós anrl lmcs t cldos 
afeitos a coisas velhas Que eles não 
\'io todos em primeira mão. O En· 
genbeiro Canhoto tem quatro anos 
de barragens. O Corvo, outras upe· 

riêncicls. O me~tre deles todos Enge­
nheiro PcLlma C.tdos, quem ht que o 
não conhec .? Sim A mi:sz,âo vai bem 
entreaue. M.&1 noutros tempos, com 
outros conceitos, estes rapazes só de­
pois de velhos é que teriam o eoce· 
jo de mostrar a sua capacidade. 

Eu acho preciosa, preciosíssima 
esta missão. Deates Rapaies se pode­
ria di.ier o que diz a Escritura dos 
pregad .1res do Evangelho: ~li.tu os 
que saem a semear a pa.i e o bem. 
Porqu .. nto a justa distribuição dos 
bens da terra é a paz e o bem. Dos 
estu<ios que eles vã'.> fazer, resulta 
dar a cada família 3 hectares de ter­
reno regadio e 27 de tetreno de se­
queiro. Ora se ele é verdade como 
os li•ros ensinam, que de 10 em 10 
anos, vem blter à. noua porta um mi· 
lbão de portugueses, que lhes vamos 
nós fazer? Eles são nossos e nós so• 
mos cristã n, f lhos d o Pai Comum­
º Pai Celeste. Q1te lhes vamos nós 
f uet? Acho a musão destes rapazes 
preciosíssima. Todos 065 nos deve· 
mos alegrar com ela.. G Jsto que eles 
seja.m as;im novos como são, pua 
terem tempo de g , z 1r nesta vida o 
fruto d )S seus tr j bilhos. Eu mesmo 
sinto me com m'iis e lta~em pira pro•­
seguir. Posso já pregar aos meus ia.­

pazes que prnmetem, a possibilidade 
da sua poss{ Jel instalação em terra 
portuguesa com pão suf1cieote tirado 
de terras de rPgadio, com o su"r do 
teu rosto. Não quero que isto sej1 
uma figura de retórica e vou-lhes 
prE>gar esta doutrina no meu regresso. 
Que to:los os portugueses 1e ale~rem. 
Ninguém estude outros meios de re. 
sdvêr o problem1 do milhão que nns 
bate à. p ort.i, que este é o caminho 
Por outros que se vá são errados. 
E•pero que os n ~ ssos da nossa a 1· 
deia de Pap de Sousa por ser a casa 
aonde os grandes são em maior nú 
mero, espero; di~o, que eles se dedi­
quem aos trabalhos da quinta. Cl)Gl 

uprrança de os C"ntinuar naquilo 
que 1. seu. em grande e~cala e infini· 
tu probabilidades. E não te"h1m me· 
do do que aqui se diz da Serra Leoa; 

(CONTINUA NA SEGUNDA PAGINA) 
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CENTROS DE 
Estão a ganhar terr no, em 

muitas lccaliuad s, os Centros de 
Assütência .Socfal. Como não co· 
nlleço norma algu na pubhcada 
que possa. servir ae guia aos bc:m 
tntencionado, que e.stão a traba­
lhar peb be..a dos Po :· res, p{ço 
licença para txpor aqui o meu 
modesto pirecer. 

E 1 fá::il multiplicarem.se os er· 
ros neste campo, e, antes que se 
torae iinpo ssivel rem !diá 1os, é 
que é b >m assentar id ·ia>. Qüan· 
do o barro e _, tá mole é que o olei­
ro pega ai asas ao câa : 1.iO. 

Tojal: •os batatas •. Domm&o· I , 
Fatinho de ver a Deus. Cump1 ido 

o preceito, descanso/ 
Quem ntlo sabe ler, ve bonecos. 

Boas Notícias 
DE LUANDA FALA O CARLOS ALBERTO 

Laanda, 20 de A6o.to de 1952 
SenltoT Path-e A.Uiano: 

Faço votos para que esta o vá en• 
contrar de saúde na companhia de to· 
dos os nossos rapazes, eu feliz.uente 
bo.11 graças ao Alth .1mo 

P•I A nérico encontra se entre nó1. 
Tem tido muito que fazer. Esteve um 
p '>uco doentt', mu fel zmente está já 
bom. Conta seguir para o Congo na 
quarta feira. Até falará mais duas w-e· 
ze1. Já fomos a um cinema pedir. Deve 
regressar em fi .111 de Se,embro. Pois 
eu dou me cá multo bem. Estou mala 
gordo e cada vez com mais apetit -. Tr "" 
balho na Casa Ã'llericana. E •te em· 
prtgo já m o arranjou tle depois da~sua 
vinda. Trabalho naa peças. Estou mui: 
to contente e de também. O Júl io está 
óptimo. Come multo. Es rs ares abr c,n 
o apetitt'. Tem-se se ntido bem. Paf 
Amhico acha a comida de cá multo 
boa. Antes isa«'. 

Não me tenho esquecido os meus 
deveres para com Deus Ele me te111 
aiudado imenso. A ele devo tudo. E 
com Isto já lá vão seis mtses. 

Por af tud 1 fixe nio 6 verdadt ? 
Dtus queira que afm. As obras o Pa· 
trlmó,,fo e'lntinuam? P ois precfs <> que 
elas contf,,uaem, para b em de todos n6s. 
Pai i\mérlco ttm falado muito n o Pa· 
trlm6.,io dos Pobru. Conta levar daqui 
doze casu. Otus o ouça. A rapaziada 
boa ní'lo é verrladt? O nooo tlme tam• 
bém?O cabecinha no ar do Zé Eduardo 
hm se esquecido de me ma.,dar o j 1r• 
nal. Termino Sr. P dre Adriano. 

Cumprimento• p ~u a malta e para 
os Pedro da Obra da Rua. · 

Abraça-o fort•mente seu servo e 
amii:01 Cario& Alberto da S/loa Freitas 

2i3 Preço 1$00 

ASSISTE NCIA 
Em primeiro lugar, há uma 

regra que nunca é licito e~quecer: 
Toda a assístênc1a deve ter po1' 
11orma e /znal.dade a jamtlia E' 
de recomendar toda a 1nciativa 
que favorece a tamilia; condená· 
vel tudo o que a desune, desorgani· 
za ou desmoraliza. 

Condenáveis as sopas de pobres, 
que, de qu.llquer modo, apt gam 
o lume no lar; condená vt.is as 
maternidades, fora de casos difi .. 
ceis ou urgentt s; tondenáv-eis os 
in ternatos, os adlos, os albergues, 
as casas do gaiato !-empre que 
desviam a cri:Lnça, o chefe, a mãe 
do santuário da f.lmflia que ntla 
p:>dem ser educados ou ex'!rcer a 
sua actividade. Rot.bar à faa.flla 
U'll elemento que pode e deve ter 
ali o seu e lima, é tra nferir a plan· 
ta de estufa par a um monte de 
c alhaus. 

Outra norma muito importan· 
te: o Centro deve ser excluslva· 
mente local e ter como .acu YJa .. ae• 
ló as que o meio exigi-. 

Para quê um h"lsp1tal onde 
e~tá perto outro ho&pical aces~fvel? 

Para quê um asil!l numa aUeia 
onde todas as famílias podem edu­
car os filhos, ou uma casa de 
trabalho onde as mães ~a bem 
transmitir ài filhas os labores 
domé~ticos indispen~ áveis. 

U.n centro num meio ferro'Yiá· 
rio tem de ser diferente do meio 
ag icoh, piscatóiio, citadino ou 
fabril. Até num meio fabril tem 
de variar se predomina o trabalho 
do homem ou da mulher. 

Posto isto, que margem de 
acção resta ao centro p 1ra a sua 
actuação seja recomendáv-t l e 
benéfica? Como rrgra o centro de­
ve providenciar para que não fal­
te à f.lmflia aquilo que tia por si 
mesma, mesmo co n alguma d ifi­
culd 1d ,.., não pode obter nem pres .. 
cindir. Se héi Eamílias sem habita· 
ção t j11dá las na renda de casa ou 
procurar construir lh 's (o Patri­
móni:l dos Pobre~ . ); f Jrnecer­
-lhi>s, rouoas, remédios; obter-
-lhes sub 1 lio de invalidez, empre-
go, et·~ etc. Por \sso eu admiro a 
accivid1de das Conferê1das que, 
sem espavento, ac ruam directa­
ment e sobre a família e lhe levam 
o conf rto moral, a fo mação espi· 
r itual e o pos i vel .rnxflio material. 
Sllo v erdarleiros c entros 1le assis· 
tência embo.-a sem sede, sem p er· 
sonalidad"' i Jrfdica, sem sub• Oios, 
s1 porque c:ião é fiscalizável a sua 
ac tuação,. Admiro igu1lmente as 
Criaditas dos Pob· es que indo de 
casa em casa, limpam. enfeitam, 
educam, regeneram . Do mesmo 
modo viV"em sem subsídios porque 
é demashdo apagada a sua acti· 
vídade para "'erecerem uma esmo­
la política liso é para qu•m faz 
barulho. Mas voltf'mos ao Centro. 
Infelizmente nem todas as famflias 
se encontram l "galmente consti· 
tuiias, completas, capazes de 
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2 O GAIATO 

ANGOLA À VI.STA --
'o Júlio. 
de medo. 

CONTINUAÇÂO DA PRjMEIRA PÁGINA ---- - -

0 Júlio é que vai chtínho vida E.:stavamus em África. 
Havia apenc1s d .. is bcltcos no por­

to; uru de Pom.ga.1 e outro dcl Amé· 
IÍCoL. Não é preciso out10 documento 
para O • s dor a ínfurm. çâ.u de que a 
Pruvincia de Ang 1.t necesaitot de mi· 
lhões de puuugueses. Um porto de 
mar é u índice. Exi•tem vâri" s arma­
zéns e alituns gu1nd11tes . Há ·rimas 
de !!!e 1 cc1dona exp, ~tas, ao longo do 
cais e junto de armazéns em constru· 
ção. lsho efectivami.nte alguns de· 
les em con1tr1 ção a toda a to1 ça Is· 
to mesmo e ~táv .. mos notando qua.n 
do a escada de bordo desce E por 
eh sobe a gente madrugadora da c.· 
dade. o~ j rnah da tttra. diu eram 
de quem se tratava; eu poucvs co· 
nhecia O maior númer" era de vi· 
centir1os. N a cidade de Luanda os 
victntinos são a giei Sã.0 trabalha· 
dores. Sã.o discípulos. O bem que 
eles fazem é maciço. Não se restun· 
gem os vint e e nco t 1 stâ.ozinho!; 
eles dão si.bsídios que é:Í, no nosso 
meio vicentino uiriam esc ind< fosos. 
Eles vão sobretudo pel.i pobreza en· 
vergonhc1da Pagc&m rendas de casa. 
Aj"dam v1ajen& à Eur• pa. E atendem 
os chamados maus Nisto é que me 
pattce que os v1centin< s df Luanda 
são vuJadeiramente d sd~ i.los Eles 
vão ars mau! Elt s ' ão aos pecado· 
res t:úbl1cos Sem lhes pe1gu 11 tarem 
se vã, à missa ou se são casados pe­
la !~reja.. Este e~ tado, se ntl~ vi vem 
os socurridos muda se nece,!a.tta· 
mente C• m o tempo pela f tç .a do 
bem que lhes é feito Não há outro 
caminho para cham<lf os extu viados. 
A palavra nãc besta S m. Eram mt.i i­
tos os vicentinos que vieram a. bordo 
ao mf u encon1rc, q1 e envia1am um 
telegran a para o mar altc e que, oa 
cidade. f •Um adm1tá Yt is, fl\ ma co 
lab· racâo fel z e cristã cc m a Obra 
da Rua e u Pa trfo ón10 d<'s Pobru. 
Os Pad1es d1,, E Sdnto também e~ta· 
vam e< ferteer. m·n<.S a sua 1esidên· 
eia carinhc. samente. 

Mais mar alto. Tendo Sé Í· 
do do Tejo a 29 de J11lho, 
pelas 13 horas, hc.je, dia 
de S. LJutenço ainda va­

mos no mar alto; e ouço aqui dizu 
que somente no dia 12 e que atraca· 
remos • .Mar alto. Ja há um ror de 
dias que não avtSt .. mos chaminés, 
nem velas, nem remos, nem nada. As 
andorinhas fugiram G.iivotas nem 
uma. Peixes voadores andam sub· 
me1so1. Toninhas que antes ae viam, 
também agc.ra. não Mar alto. V .d tu· 
do aborrecido Tudo desc,lado. São 
queixas da comida, queixas de tudo 
e de todos; e a q11ein maior é de 
que isto não anda. O Júlio chama ao 
barco uma aranbti. Ma~ Júlio não tem 
razã.o. Nmguém aqui a tem A culpa 
não é do cQ11anza.•; A culpa deve 
ser tomada ao lmpéno e ao Angola. 
e ao M ç.tmbique e ao Vera C uz e 
aos outros que \lêm de lá. Esses é 
que são os culpados. Se nã.o houves­
se o conhecimento experi r ental do 
conforto e velocidadtt, o Quanza era 
um amor. 

Mais telegramas Sã.o de Luanda. 
O que hoje recebemos é dos V icenti­
nos e das Vicentinas da ci.:iade de S. 
Paulo de Luanda. Estou mu fo c, n· 
tente. Q11em me dera que em todas 
as terras p er onde hei· de passu 
viessem ao meu encontro e eu tivesse 
ocasião de apertar a mão aos v1cen· 
!jnos e vicentinas que ali trabalham. 
E gente minha Estou em m10ha casa. 
Falo a língua delea e eles entendem a 
minha. Asaim C• mo em Luandct, oxa· 
lá em M, çt mbique apa1eçam os vi· 
centinos. Nem eu tenho outro título, 
nem levo comigo outras credrnc1ais. 
to Pobre. Fora e além delt- nada me 
interessa. São tudo panohmas e cli 
mas que não de,ejo expl .. rdr. O Po 
bre é a minha glótid. Pur ele eu Sl u 
conhecido e naturalmente anado. 
Nasci com esta devoção. Em peque· 
nino furtc1 va coisas à minha n â.e. 
Quantas vezes indo ela à salgadeira 
e notava a falta de coisas, punha a 
lfogua no meu nome e nunca se en· 
ganou. Ela .também era .. 1 Na!ci com 
esta devoção. Os pobres também são 
os meus amigos devotos. São u mi­
nhas testemunhas de defesa. Hei de 
topar muitos deles no dena deito mo­
mento da minha vida Os pl b1es 
têm·me livrado e livram me sempre 
do mal Aqui há teu pos, deu entra· 
da na Secrdaria Episcopal uma re· 
presentação aonde eu era. P1ecisa· 
mente no mesmo dia e à mesma hora, 
na mesma Secretaria Epiic< pal, en· 
trava tamb~m uma carta minha cem 
o rascunho e a ideia do que é hc je o 
regulamento do •Património dos Po· 
bres-. Não sabíamos uns dos outros. 
Segundo as normas dos mottais, cba· 
ma-se a isto uma coincid~ncia.. Os 
dois document Lls juotaram·se por 
acaso Mas nós, outros sabemc s que 
não'- assim. Na hora do ataque apa­
rece a defesa, -e que defesa 1 

Passou o temp«; esta foi há mais 
dum ano. Há· de pas,ar o réu Tam­
bém os acusadc res. Nós somes todos 
poeira. De manhã somos e à tarde 
já não ... ! Alguma coisa está de pé: a 
ideia do cPatrimónío dos PLbres•. 
Casas; muitas casinhas já hoje habi 
tadas, cheias de calor e d e luz e de 
vida. Pobres que dão glória a Deus. 
Pobres que rezam p • r mim Pobres 
que levaram os Vicentinos e as Vi· 
centinas da cidade de S Paulo de 
Luanda a enviar·me um telegrama de 
saud1ções. 

Era madrugada quando o paque· 
te funde ia no porto de Luanda. As 
tantas levanta ferro e vai atracar. Eu 
celebrava e do altar via uma lfngua 
de areia entrar pelo mar dentro com 
palhotas e palmeiras. Não havia dú· 

Despedim1 nos Júlio tinha ido 
attõnjar u malós e s .. tdar conta e 
fez o favor de se e: quc1 r dt um pa· 
cotP com qu. tro garrafas de vinho 
d e Porto, de que éramos portadores. 
E a g1.. ra, fl<' Lué' bo. ett. estou para 
ver c1 mo • le desc; Jça a bota à beira 
do António Tele1 para quem as ditas 
eram Uma vPz em teua fitme pec 
correm< s a extensa avenida que vai 
dar ao coração da cidade . t chama­
da. a marginal, talhada para o ser. 
Todas as casas que se vão levantan­
do. e muitas são elas, e bede.:em ao 
traça.do . São armazéns São cf1cinu. 
t o comércio e a indú ttia de Luan­
da. Ot.ivt aqui dizer Que o ano pas· 
sado se coo!trt.iiram 500 casas e eu 
mesmo neto mt.iitas em c<. nstrução. 
O ma teria 1 são bl cos. As divisões 
interiores também. Pedra rara. No 
cen1ro da cidade nrtam-1e majesto· 
sos Pdifícios cheics de beleza, de so­
briedade e de proprtções. Oxalá 
que o auanha-céus flâo penha nun· 
ca aqui os seus pés. E que na c1da· 
de do Porrn. jámais se levante rép­
lica ao d" Rialto . E que em Li!boa 
os não d •ix1>m entrar. 

Tojal,· ao lado desta, mats t14s estilo 
a subi1. No ptano e:.tilo oito, que espe­
ram quem levante o aedo. 

Agora é a palavra que conti­
nua na boca de toda a gente. 

A dar c'fédito às notícias de 
Luanda. do Carlos Alberto, aque­
la cidade entregou uma dúzia de 
Casas. 

Em vez dos comboios escolta­
dos que atravessam os mares em 
tempo de guerra, vamos ver chegar 
aí, qualquer dia, um comboio en­
galanado com dúzias de moradias. 

Por cá a procissão segue no seu 
passo normal, levando asteada, ho­
je, mais uma casa. Vem de Lisboa. 
A Capital tem andado atrasada no 
que diz respeito à Obra. É bom 
que acerte o passo pelo Porto. Re­
za assim a carta. 

· Este donativo é feito em me­
mória da minha falecida sogra:. 
Chamou se em vida, Maria da 
Glória. Caso não visse inconve· 
niente gostaria que a casa que se 
consttuisse tivesse o seu nome, e, 
sendo possível entregá.la a uma 
fan.ília com duas filhas». . 

Sim SPobor, estamos a trabalhar 
ness0 sentido. Rafles ai:soda· se com 
400$ «pelos exames da sua sobri­
nha». Por alma do Tenente Avia­
dor Manuel P. Lemos, alguém en­
tra com 20 para um vidro. M.tis 
100 po1• alma dos queridos paizi­
nhos e sog,,.os. Ailema pedindo 
um P. N . e uma A M. aparece 
pi~ dosam ente cc m- 2 5@0$. Um 
an6nino do Porto vem õ t é à pro · 
cissâo com 1. 000; e dois irmãozi­
nhos Ilda e Fernando, do Porto, 
lembrando se de que as casas pre­
cisam de cal, mandam 20 «aprovei­
tando os de~pe1 diçoi: da costura da 
mãe;>. Mais uma prestação de 50$ 
e 20 de S. Mamede de Infesta. O 
assinante 4212 vai de joelhos com 
a família com 200$ «para impetrar 
a graça de, também nó~_, um dia, 
podermos ter a nossa casinha. Rio 
de Moinhos vai com 500, e o Por­
to novamente com 50, dum Perito 
Conta bilista. 

Finalmente trazemos a lume 
uma notícia pequenina escondida 
no «Primeiro de Janeiro», mas que 
merecia, só por si, a primeira pá­
gina do diário: 
cCASAS PARA POBRES-É lou­
vável a atitude tomada pelo In­
dustrial de Vizela, ar. Joaquim 
de Sousa Oliveira, mandando 
construir, num dos pontos mala 
lindos da vlla, sele casas para 
as cla11e1 pobres, entregando a 
admlnl1tração dai mesmas à 
Comissão Pabrlquelra de s. João· 
das Caldai de Vizela e à Confe· 
rêncla de S. Vicente de Pauto. 

Este magnifico exemplo de 
assistência soc'al tem sido mul­
to louvado pela opl n f ão públ lca.» 

Um aperto de mão, Sr. Oliveiral 
Tínhamos ficado no penúltimo 

Ag,01•a em 6J3 contos. Abatendo 
os 49 e meio da última quinzena e 
os 17 de Ago1•a, ficamos nos 566 
e meio que faltam. 

Donde concluímos que a pro­
cissão dobrou o Cruzeiro e vem já 
de regresso. 

Boas notícias 
DE LOURENÇO MARQUES FÃLÃ O 

ABEL BARROS DOS SANTOS: 

A sua satíde e felicidade é o que e11 
maie lhe desejo, bem com a todos ai 
de casa. Eu, mi h" mulher e filhinho 
bem graças a Deus. Tem esta a flnali· 
dade oo seguinte. Foi com grande ale· 
grla minha e de toda e população da 
Provinda de Moçamb qur, p incipal· 
mente aqui t m Lourenço Marques. em 
saber que o nosso querido Pai Américo 
finalmente nos vem visitar Ao saber tal 
n vtícia a m1oha consciência nio ficaria 
sossegada se n eo contribulsse para que 
a Obra da Rua ficasse sem ter um reco· 
nhecimento por quem, c" mo cu, tanto• 
benefícios lhe deve à mistura com algu· 
ma fellc1dade, pois que o bom Pai 
Am#r co bem merece todo o nosso sa­
crifício o que af nal é um dever qae 
nós ex Pupll s aqui em terras de além 
mar t~mos p ara com ele. 

Pens~I em fa:r.er U •n • festa num doa 
çlnemas daqui e o ·produto da meama 
reve1ter em beneficio da Obra. E se o 
pensei mc:lhor o fiz, e vai en rar em 
gablnrtes de se hores grandes a pedir 
pa ·a o espectáculo, e outros, artl&tas 
para variedades, e outras mais orqucs• 
tas, enfim, tudo isto me foi f •cultado, 
pofa o meu amigo não e lcul • como 
me encontro eatisfe•to. Como lhe 
digo tudo vai rm bom andamento, para 
que o Pai Américo seja bem recebido. 

Abel Barros dos Santoa 

Centros de Assistência 
desempenhar a sua mis: ão. Aqui 
abre-se uma po1 ta la ga para a 
actuação do cf ntro. E.!e tem de 
suprir a tan ília qi ando esta 
se encc ntra na fo pos: ibilidade 
tran itória ou permti ntnte de 
sub i .t1r. Se as mães tê .n de sair 
do l "r p ara ganhar o sustento dos 
seus. o cent o poderá maatt r uma 
crH h ~ q l e tome conta • das 
cria nças durante o dia; se as 
crfanç \ S são cnais cres cictas, preci­
sa du ma casa de trab !lho para 
educar nele quem dele tem de 
viver; se mon·eram ambos os pais 
e não há fJ. 111 ília na terra (pobre 
terr., ) qu ~ ~ dopte os ó taos, o 
centro promove1á (st mpre em ca~ 
so PXtrenio) o seu internamento. 

s~ há an 'rmais ou velhinhos 
semhmílian1freguesiaqu .. and m 
a mendigar, o centro dtve man­
te los co ,, ali cne i t :fção adt quada; 
se não há posto clínico, o hospi· 
tal da miqericórdia que acuda aos 
pobres que não podf m p<:1gar. 
o c:entro te1 á um poqto c1fnico, 
ma1s ou menos apt>trech~do, 
inclusivalll ente uma t nf• rmaria 
ptra casos mais urgentes. Mas isto 
exige casa aprop iada, rec.,itas, 
p ~ssoal habilitado e se bretudo de­
dicado. Aqui está um 3! pfcto ~ ério 
do problema. Ao .Estado já fica Ta 
bem ajudar. Tem a j u.dado nalguns 
casos. Se é ele a fazer, mau é . 

B1sta ver esta conta pv blicada 
num relatório: 600 contos para 
pessoal e sao parii os assistidos. 
De resto o Estado é uma máquina 
bonita, beJD montada. sem• lhante 
a um soberbo cruzador. Nada lhe 
falta, mas tem as caldtiras apaga· 
das Qando elas atingfm pressão de 
marcha já o infeliz necessita ape­
nas de sufrágios. Só a iniciativa 
particular tem aqui voz activa:;­
activíssima 1 

A Caridade Cristã! Os que a 
prfgam, os que·a ou• em prfgart 
Os que acreditam nela e a prati· 
caml Sem Caridade, sem amor de 
Deus, sem renúncia e sacriffcio­
nada. Menos que nada : a revolta. 

Nem sempre as religiosas são 
as pessoas mais indic das. 

Haja uma p essoa: o pároco, um 
vicentino ou vicentina, um solda­
do da A. C. que rn atire para a 
fogueira, se queime no amor do 
próximo e não lhe faltarão cola­
boradores e donativos e sub fdios 
e calú1ias e invt jas-a cruz-e os 
cem por um. P. • Adriano 



AQUI, LISBOA! 
A última vez escte\'i em Fa.nhões. 

Hoje é na Eticeira. 
Q 1use ten 110 medo de o confes· 

sar, não vão os senhores julgar-me 
um vádio,.. de profiasãol E a nossa 
vida, no entanto, é andar, é ir ao· 
dando por eue mundo, assistindo, 
consolando ..• 

Porém desta feita vim eu conso­
lar me Daí o medo de confessar a 
verdade! Foi assim: O Jtem levei o 
penúltimo grupo de rapazes. Fica· 
ram o Ernesto, o J Jâo seminar11ta, 
o Mirtins e o Mosc.tvide. Ficou a 
nossa casa muito limpinha e arranja· 
da. Ficou o mar. Tudo isto a minha 
tentação. P .. dia v1r '6 amanhã bus· 
cá los e f !Chai: a Colónia. P, dia sim, 
mas não pude, não ruisti e vim ho­
je, vim por eles e por sil~ncio, ti· 
rando a fala do mar. 

O nosso te1ço foi juntinho ao 
cruz~iro que dá prás ribas. Era noi· 
tinha. Eu no meio e a minha. capa 
cobrindo os dois miudo, . 

Não medite • os M1s écics Glorio­
sos neste d imingo. Foram " S Misté· 
~ios de Dl'us pra mtm. O Mistério 
da Sua G raça. 

Quão longe! a nostalgias de fé· 
rias passadas! Agora há inquieta­
cões, trabalhos, do1es ... e há uma 
•ida cheia, cheíoha de finalidade. 
Há uma vida cheinha de amor, dado 
e recebido H.í contra d ção, que é 
sinal do Mestre e d1 Verdade, On­
de?, para qu~ procurar mais felici­
dade? 

F Ji esta a que busquei: amar e 
ser amado . O p . dre renuncia. a um 
amor e p or i.so mesmo é o homem 
do amor. Onde?, para. qu~ mais fe· 
licidê de? 

Eis o meu terço Não pedi nada. 
O Senhor d~ a quilo que q1user. 
Agradecer- isso sim. Cclnta.t· Lhe o 
meu louvor pela Sua paz qt.e repar­
tiu comigo. Paz procelusa é a que 
Cristo oferece. E no entanto - oh 
mistério!- paz in;i lter.í el, mesmo 
feita de augú.tias. Augú,tias que 
1ão nossas ou que fazemos nossas. 

A daquele rapaz , p ?r exemplo, 
que •oubemo1 há dias. Pouco máis 
de 20 anos; tubercuh>so cu ado, ma1 
sem possibilidades de trabalho duro. 
A mãe precisava da sua liberdade e 
desapareceu-lne. Ficou s6 ele e o seu 
desespero. Procurou se um emprego 
-porteiro, guarda, contínuo •• -mas 
onde enconbá 1. ? 

Outra mulher que viu cair à ca· 
ma C<'m doenças longas, o pai e o 
marido e assim se torna, ~ÕLinha, 
cabeça de uma família de dois f11lios 
ainda criancinhas e tantH necessida 
des. Um carpinteiro que depois de 
entregar suces ivameote ao hospital 
seus quatro filh"s, lá baixou também, 
contaminado pelo mesmo tifo, que s6 
um milagre podia ter evita do na 
espdunca que chama sua casa. Os 
gastos dobudm; os ganhos nenhuns. 
Que atra10 na vida! 

Outro ainda, tip6grafo, de trinta 
e . poucos anos, cinco filhos, tuber· 
culoso, revoltado, tão pobre material 
como moralmente Quem se admira? 

E quantas out1as d res nesta hora 
em que tantos riem e gozam e des· 
perdiçam a vida fingindo 4ue são 
feli2e11 

Não pedi n:tda no nosso terço. 
Deu• é Pai. Ele sabe o como e o 
porqu@. Eu não sei nada. 

A gradeci Lhe os bens passadrs e 
os futuros Não há mal sem remédio, 
nem d nr sem fim. ·Ele acudirá. Por 
quem? Tal vez por um de v6s que ao 
saberdes, sofrereis... . 

Eis C()mo a paz p ode morar com 
a dor Basta crer; e crendo esperar; 
e esperando, amar Esta uma forma 
eficaz de • esperar activamente• . 

Oh felicidade 1 Assim, quem a 
podetá roubai? e. G. 

O GAIATO 3 

Estamos no perfodo aceso das 
colooias de férias. Como, ftliz· 
mente, somos também organiza­
dores delas, temos que fazer o 
nosso exame de consc ência e têm 
que o fazer todos aquc.les que as 
organizam. 

H je há colónias a ma.is. 
QuanJo da despedida do segun· 

do t: último turno de rapazes, des 
contavam que ainda iam c:m mais 
doi:, turnos para um cert9 ~ttio, eu 
estremeci. 

Há duas modalidades nitida­
mente distintas de colónias: umas 
promovidas pelo amor à cdança; 
outras pelo luc1 o à cuEta da crian­
ça. Nas primeii as é a deoicação 
que impera, é a Caridade que o­
rienta, é D eus que preside. A es­
tas, no g r ai, toi lhes cortado o 
sub fdio O lucro é cego e faz ce· 
gueira. Estas são escola para a 
cr1aoç1: casas modestas , conforto 
suficiente, alimentação bastante e 
caseira; educa-se a criar ça cfvica 
e moralmente; prega· se lhe o amor 
de Deus e dos homens. 

A criarça neste au. biente sen· 
te-se em ca a próp: ia; forma se 
naqu.lo que é seu. 

Nas segul das comanda a filan­
tropia; o intere~se domina; e 
manda o amor próprio. E :itas ~ a.o 
fartas. · 

O ; cegos a conduzir cegos. O 
luc ro é al r a mola real. A c1 i.snçc1 
não a pr ende e não ap ron ita ; e ~ e 
apro ve:ta é só apareJtemente e só 
materialmente e o homem é espi­
ritual. 

Sã.o aposentos l \lxuosos; esca­
das de már1001e; Lbjectcs inútei~ ; 
alimenbção supé1flua. J;: tirar a 
criança do seu meio, pa1a, passa­
dos á1as, atirar com ela novamen­
te para a mbéria. 

Como se pode educar uma 
çriança que durante os trê ,; meses 
ae verão se sente na abundância, 
sem nada lhe faltar, onde vê tan 
tas coisas sem razão de ser, onde 
se lhe não exige sacrifício algum, 
quer na disciplina, quer no traba­
lho, e pi sado este tempo, vai cair 
novamente em casa dos pais, no 
meio da trágica a.. isér ia em que 
tão grande parte deles viveu? 

Estamos nós a educar homt ns 
de amanha? Cidadãos dum Portu­
gal melho1? Bons e fieis filhos de 
Deus? 

Parece-me bem que não. Pode­
remos engordar corpos, mas ddi­
nhamos almas. 

Poderemos alimentar homens, 
mas criamos revoltados, porque 
saindo daquele espaTer to das co­
lónias e em contacto cem a misé· 
ria da sua vida real, eles hão-de 
revoltar-se contra a sociedade. 

E se formos mais adiante e exa­
mfoarmos quem são as pessoas di· 
rigente: ?E1 tão apertamos as mãos 
na cabeça. E se pensarmos na es­
cclha dos componentes, vemos que 
não são os que n ais necessitam. 

Turnos de colónias mjstas, com 
centenas de meninos e meninas à 
mistura, onde os dirigentes geral­
mente não têm dignidade, nem es­
crúpulo!... 

Ai para onde nó ~ camiohamosl.. 
Como nós t i ilharfamos um ca­

minho tão dife ren te e tão Sf'guro, 
se com os rios de dinheiro que se 
malbaratam nest~ s colónias ' pres­
tá ;semos asEis tência à famfJia na 
sua próp•ia casa? Andamos todos 
tão iludidos!. .. 

Que pen• em isto os orientado­
res, que a Pátria corre perigo. 

Paàre Hordeto 

-
Do que nós n:ecessitamos 

150$ das alunas do Co\ég10 de 
ToD.lcir, mai!o um Vcile de 2u$ do 
Porto; mais 258 do Pe!3S<>t~ 1 ducen­
te e admmi.Hrativo e mfnor da 
Escola C<-mtrcfal de V.ª N.ª de 
Gaia, à uei.L óna do f J d t s:.01 fa. 
lcc1do Eng. J. R .. dllJ!Ut s P .ei ça. 
Eis como a Ub.rd. cta Rua une no 
mc:smo ptnsameDLo o:, mort<. s e os 
vivos de todas as activtdades e 
catego1 ias. Mais vári"s ea. brulho.s 
de rou?as de Lisboa e d .l a.. arca 
G. A. e mai.; ret lhos ae todo,:) os 
pan s úcei> nesta casa Cinco pacc­
tes de ra tos de borracha da fl ma 
Silva, B.trbosa & Pinto, mai ') um 
-vigéssimo premiado, d<litlDJ proj c>s­
sor admi1Cadvr que: nece>• 1t da 
graç 1 de Deus. Mais 13$50 do 
mealheiro d ei p. qutnina Muu, e 
9$ de pre d .4 e vá rios do na ti vos 
para sufrágios que ~ão stn~o 
cuidadosamente cu!llpndos. M 1s 
500$ no E -;ptlho .da Me.dei dt: um 
dotnte que p t de as nossas oraÇÕ .!S 
pelas sua; melhora •. Nem se .J. p re 
se faz a e sp c1ficaçâo de tu do 
qu:tnrn lá é dep >sita to pelo eleva­
do número e variedade: de a rtigos 
e qu.tntias. B1sta que ~ a1b..1. que 
tudo aqui veu.i t • r. 

50$ do pessoal da V "cuum; 
outr" 'ª 1t o da Associação R ·crec1.· 
tiva M cidade, d e S ilv.t Porto , 
mai 50$ de ucn.L Mde alente1:zna 
pt lo b .>.a exame du tll t:l ao e: pas 
agem de classe J e ouro. 

D .l Alfaiata . ia Inlantil 22 casa 
cos com e ,t a .,.aliosa l t:"geod.l: a 
nossa c 4sa que é especblLs ta em 
ve~ tir a ; c · ia1ça i que p Jdem, nã J 
deixa també u d • ves tir as que 
nã o poden . Mai 50$ de e O:. Riso­
nhos> e 20$ e ·n cu aprim• at , de 
uma p ron,le;,sa. 20$ de ~m pi ín­
cipe. Sei á de ano e m lo como 
0 :5 nossc.s , ou de saneue az1'1? 
Mais cem do P 1rtl) e 300$ du ma 
S Pnhora de África, e 200$ de 
cOs Lfri 'lS do V al > d • Canide­
lo, e 100$ da G aoja e 215 do p s ­
soal da Cheuop. 

Alem d.i Pí ocis3ão do Patrimó 
nio e de:.ta para a Ca a , nós 
poderíamos ainda abrir a · p rocis-
1ões do Birredo e das Confe1 êa· 
cias. Tod.ts ela.s afiaàl levam o 
mesmo e .tan iarte da Cruz e a 
sua fi 1alidade é laoçar ucn pouco 
de bá's "mo naqul les que a ela es­
tão pregados pela pobreza ou pe­
lo sofrimento Quando vamos ao 
Earreio, é na companl\ia dos que 
sofrem com oc:. que lá sofrem. 

•Ao ler agora a noticia do Bar­
redo sobre aquele dotnte que di.i· 
se - ninguém me dd nada, a 
minha alma confrangeu·se e pua o do· nte ~nvio 40$ ~ ó com o pedi·· 
do a esse dotnte, que no mesmo 
pensamento peça a Deus.ª 
co1lver ão dos meus dois 
filhos qu«>, EII bora doent.es 
andam afastados da lgrqa. 
Como se diz noutro l •gar, 
~ó no céu e• te doente p,.,de· 
ri$ fazer algum pedido Mais 
30$ nara os po brPstnhos 
do B srredo, e 50$ dum 
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-::;._ Cá vamos cantando e rin · 
do. Os montes catm, 1s portâs 
abrem•se. É um delírio. 

Eng( nheiro t. 100$ da R. da Res­
t .u ação e oulro tanto da Maria 
V11ó ia .1- a ra o doente da Rua dos 
M e1 cadorts, e 20$ para a. Doloro­
sa, e outro taoto para a Conferen­
c1a da nessa aldeia. Mais 60$ dos 
S abichões do Ma.gest1c, p.u~ in· 
j cçõ s e outro tan to da Maria 
par a o1:1 D nlorosa e 20 doutra Maria. 

Mau, 70 do grupo excursionista 
O Fins Meia; 50 dt Pedras Sal. 
g 1da ; 70 do primeiro abono de 
fan ília d r 4 ° f Jho . 

M. h. 943$70 duma subscrição 
eotre o Pe.>soal dos S erviços Mu· 
nicipalizados df' Coiro br;, . Uma 
cl rt b anç ii • de 50$ de S Vicente 
da B ira; outco tanto p&ra a ~an­
cerosa em cumprimento duma 
pnmessa de Figudrô dos Vinhos; 
jdem de Mfl çarr bique, com um 
beijo do Zeca Ângelo. Mais uma 
V • la P 2w$ pela <- l was transvia­
das; 500 áe Zé Nirguém e> lCO a 
r.:u1 a uma das t ê ) Conf rências; 
500 de duas vezes de braüleiros 
1000$ por intermédio do escritor 
bra .1leiro Paulo T a.ela , que aqui 
v• h acompanhado do R , z das Ca­
simfras e Preddr:nte da Casa de 
Po1 lug :1 l, de S. Paul ~. O que ele 
vai dizer ao B asil roque .. iu aqui! 
M ais cem; idem e 50$ de «Dr. Zé· 
q uioh ~s » cpara ? p triótica obra 
elo novo Evangflhista o santo P. e 
A oé ic<. », 50 dout1 o a oórimo e 
50 d~ M. T . para o Barredo. 140 
duma quete "'D re os operários das 
of cina .. da C P . em Campanhã. 
Mais 200$ dum «muito anónimo 
par~ 1 t par lir pFl ' Património, 
coofetê eia~ e t ristinhos do Bar~ 
n do M b 20 e selo-; u sados para 
es • d obra imensa. c~ da 1 itor ar­
r anj t um adj ;;~tivo ncvo. O dicio­
ná 10 está e~g,... t;1 do; 20$ duma 
p ro '"' e ss · ao P e Cruz 
• Mai 500 de Juiz de Fora - São 
bra::.i.lehos Que 'êrn joelhar na 
terra mãe; 200$ de Viana do Cas· 
telo; 50 dP N. e. 

M"i:, 245$ 80 de F. C. P. para 
a r t>donrl"wen to das contas que 
já v~o olé .n dos 20 ' 

8'J do as~iao nte 3767 pelas in· 
teoções mencionadas.-Mais 100 de 
uma viuva e m?e, pelo seu mari-; 
do «-;ocial1sta e grande admirador. 
da obra do P.e Amé·ico, que ~em­
pre co'ld •11ou o rliaheiro malgas ... 
to > Mai - 50$ de Vila RealdeSan­
to Aató 1io t m cumprimento duma 
pro oe -sa, e 1000 do Porto, e t1 es 
p i uorosos enchovais de criança, 
de Abrantes. Mah cem duma pro­
mes>a, um fato usado; outro. Aqui 
os fatos são disputados nnhida­
mcnte. Mais potovere!l e gravatas. 
O Caneco f ez agora 19, anos tev~ 
ofe h de 5 e pô las tod::.s ao pes· 
coço 1 .. Isto é a Casa do Gaiato•. 

Esprramos chegar a Lou­
renço Marque11, via Joanesbur­
go, dia 2 de Setembro. De lá 
darei notícias. 

Miranda: isto é a Casa do Gaiato. 
Carros, pás, picaretas. O trabalho! 

PADRE AMSR! CO Sem trabalho não há regeneração. 



' O IJATATO 

PAÇO DE SOUSA (PELAS C~SAS DO GAIATO) 

Tudo cheio: janelas, varandas, avenidas; mas quem mais 
encheu a alma dos Rapazes foi o Barrigana. Ei-lo/ 

Como oa dlirlos tinham anunciado, 
f'tall:zou·ae no· dla 17 de Agosto 1952, 
•ma "lslta da ilustre Família do fute· 
l»ol Clube do Port~ à Casa do Oalato de 
Paço de Sousa. A chegada dos com· 
•oio1 especiais e de dezeaas de autom6· 
•el1 eatava marcada para aa 10 horasa 
e momeato aproxima-se e oa estação 
era Ji um mar de gente, os comboios 
chegaram. Slo desprjaoas centena• e 
centenaa de pe1&oas q11c se põem a 
caminho de P.tço de Souu. 

Oa automóveis aparecem todos em· 
••n1elrados e com grandes emblemas 
do F. C. do Porto. No Quartel do1 
8. V. de Cete, houve uma breve sessão 
eolene aoa dl (.1110

• Dlrectorea do Popu· 
lar Clube Nortenho, que depois do 
final se dirigiram para a Aldeia doa 
Rapazee. Vinha o famoso guarda-redes 
Barrigana, o Internacional Carvalho, 
wlnham os dirigentes do f'. C. do Porto 
entre el : a o S •. Artur Baeta, que nesse 
41• foi o Pai doa gaiatos .•• Na nossa 
encantadora Aldeia tudo utava a "'erto 
para que qa nouos visltantu podrssem 
•eras oficinas., os escritórios, as e1co­
la1, os refeitórios, a cozinha, o h ospital, 
as nossas casas d e habitação. Tudo que 
faz parte desta Casa do Oalato. Pena 
foi, que este mar de gente de todas as 
camadas sociais que nos visitou alo 
e11contrasse o nosso Pai Américo, que 
aeste momento se encontra em Luanda. 
Maane111 por fsao houve es111orecl111ento• 
O Sr. P.• Adriano recebeu a ilustre 
Dfrrcção do P. C. do Porto e com elCI 
an dou algum tempo. Organizaram-se 
depois algumas modalfdadu desportf· 
"ªª•como o andebol que muito gosta· 
moa de vera também o Basquetebol, em 
t1ue 01 jogadores faziam lembrar os 
lamoaoa GJobtroteres com 01 seus tra· 
411e1 e flat... Ao meio-dia a aincta 

tocou, e, a noH a rapada da Juntou-1e 
para entrar no refeftórf; . Os viaitantCI 
mais aprnaadoa procuravam sitio• 
mais som brios para se regalarem com 01 
petiscos trazidos no seu farnel. Os no•· 
eos rapazes já se cncont avam à meaa 
rodeados dos visitante• que ainda alo 
tinham apetlti: e que apreciavam o que 
a Obra da Rua tem de belo. 

Nós os gaiatos hoje querJdu em to­
do o Portu~al, éramos ontem o enxur­
ro, a lame, os vadios daa ruas e dai 
vltlas. Aqueles que esperavam que v61 
deitásseis a ponta do cigarro fora para 
logo a Irmos fumar. E por li andaria· 
mos hoje. se o noaso bom D cua nlo 
enviane à terra a capa carinboaa do 
n r 11&0 Pai Américo que por nossa causa, 
co m quantos sacrlficioa e canaeiras foi 
agora à Aftfca aos aesaenta e quatro 
ano! de idade, para nos arranjar colo­
cações e divulgar oa conhecimentos ao· 
bre a Casa do Oaiato e Património dos 
Pobres. Os visitantes dcpofs de terem 
paasado pelos refeitórios dos grandct, 
dos médios e pelo dos bafatu, chc ra· 
vam de alegria neste último ao aentir 
que aquele• pequeninos sem pai nem 
mãe se sentiam felizes. E o tempo paa· 
sava como uma rotativa. De tarde de­
ram um acto de varlrdade1 de fados e 
guitarradas, onde entrou ama das mais 
importantes artistae da Rádio, Maria 
Amélia Canossa. Também dlecuraaram 
oa mesma altura dois d cs nossos cole· 
gaes Carlos Inácio com o seu discurso 
de aaudaçãô aos Portistas ~. f'afaca 
com o seu (bota abaixo os Sportfngula· 
tas ••• ) pelo que foi muito aplaudido. 
Seguidamente falou o Sr. p,c Adriano e 
Sr. Dr. Urgcl Horta, sendo por todo• 
Invocado com saudade o noaao Pai 
Américo. Realizou-se em seguida um 
encontro entre .. equipai lnfantla 

LAR Do PORTO PtQUiMOS O Pai Am~-
ni:o veio h.i tempos l.tlu 

com o nosso chefe pua a1ranjc&r um lupa· 
r& 01 rapa.se• de maior idade. 

Quando a notícia correu por todos era uma 
ilegri. , ta.nto pua n6s como pua ele); para 
n61 por e1tarml·S ruais à vontade, par .. eles por 
teum maia liber<U.de. 

Agora por fim ficamos ma.ia tristes, porque 
n6s t{nhamoa uma. Co .. ferência de S. V1c~nto: de 
Paulo; qu.tndo estávamos juntos era pa.1a to· 
doa, unto para grandes como para pequenos, 
era para aqu~le que tivesse vont.de de 1t levar 
~ esmola aos pobres, que eatao na mi.ér1A. 

O nosso chde consolou-nos logo, deu um 
papel da. nossa casa com o carimbo <U. Con{e­
rêncra àqutleJ que estão erupresadoa para 
arranjH1:m subscritore• nos empr. g..is, nos ban• 
cos e &S!im iremos fundar uma para os P• que· 
nos. Vamos fue.r· lhes- uma surpresa. para eles 
verem que n6s cvmo pequenos também sabemos 
dar conta do recado. Se algum dos nosso esti· 
111ados leitores de!ejarem SPr subscritores da. 
llOISa Conferência, faça o Eavac di! escrever um 
simples postal ao Lar do G.&iato-Ruil O. Jo.io 
IV 682 - Porto. 

Dr.sendo eu quero ser subscritor da Cooie­
dnda de S. Vicente de Paulo, ma.s dos pe~-
40s/ ••• 

Quilnto à cota pode mandar qua.nto o esti· 
mado leitor quiser, seja muito seja pt-J.LCO, não 
reparamos. 

Se houver algum leitor que deaeje mancar 
roupas, também agradecemos. 

No dia. 1 do m~ correntt! foram alguns dos 
aossos ra.puu para as praias de Leça. No do· 
mingo os do Lar do Porto foram f..aer·lhes uma 
visita. A Snr.• D. Sara tinha lá muitas aardi· 
ahu e broa. para n6s. Pnmeiro fomos tomar 
1tanho, depois o apetite chegou e n6s fomos ter 
com a Snr.ª O. Sara, quando lá chegámos já es·• 
ta.va.m prontas a comer, às 6,35 minu1os voltá­
mos para. o Porto, os carros vinham cheios mas 
nós com a ba.rriga cheia a tuia. enchíamos 11 ais 
os ditos. Qua.odo chegámos ao Lar tínhamos 
a ceia à nossa espera, mas o.io tivemos apetite 
para mais. 

No último m~s recebemos para o nr sso Lar 
aacos de batatq duma Fábrica de Madeiras na 
Rua de S. Victor O Matadouro Municipal e o 
Grémio das carnes também ros têm dado bon• 
bifes. A Junta Nacional de Frutu de vu en· 
cuando lembra.·ae de nós, mas pedimos que 
se lembre mais vues, porque nós gostamos 
muito de fruta e segundo dizem 01 médico•, ela 
tem muitas vitamiou. 

do f', C. do Porto e dos galatoa. A equi· 
pa de arbitragem foi conatltulda pora 
4rbitro, o ramoso Internacional Prederf· 
co Barrigana, juizu de linha Angdo 
Carvalho também Internacional e o no· 
YO jogador do f'. e. P. Miguel Arcanjo. 
Neste encontro aalmos empatados a 
uma bola. Taa. bém a organização de 
peaca deeportlva do P. C. do Porto, 
convidou 01 gaiatos para pa tfclparem 
oo concurso por elea organizado. O 
primeiro pré n lo foi constituido por 
uma taça que foi ganha p lo Cario• 
Oonçalvca chde do Lar do Porto, (com 
uma 1judazinba é claro! ••• ) e 01 restan· 
tes vieram para casa só com a cana a 
p asar em cima doa ombro11, txepto o Z6 
Eduardo que pescou uma truta com oito 
centímetro• de comprimento,"• quando 
chegou a casa Ji aó tinha quatro pelo 
que refilou por causa da organização, 
não medir os peix a logo que são pcs· 
cadosl Mas, apesar de tudo Isto tamb6m 
rectbeu uma recordação oferecida pe· 
los Dirigentes que consistia de uma 
medalh~ os nossos parabens ao Zé 
Eduardo. Também ee dectuou uma 
prova de ciclismo, sobre a orientação 
técnica do valorcso corrtdor elo f'. e. 
do Porto 011ofre Tavares. No carro de 
som, dirido por Monte Empina, locutor 
da Rádio Nortenha, durante todo o dia 
choveram donativos para a Caaa do 
Oaiato. f'eltas as contas, pusou dos 
vinte mil escudos. Multo gratos ficamos 
poli, l Dig.,,.. Direcção do f', C. do 
p , rio, que tão admlràvelmente organl· 
zou esta caravana, salda do coraçio 
do B entmérlto Porto. 

Este dia jámals será esquecido quer 
por portuenses quer por gala1os. Con· 
tloua a ser vudadelra aquela linda fra· 
1e dita pelo no•so qu• rido Pai Amérfcoa 
cAf Porto, P erto, quão tarde eu te CO• 

nhecil> 
JÚL!O GOMES 

B 
MAf!t"lffJL PINTO 

S JO IQ DA MRDE RA A no!la Confer@n· 
• A 1 eia Pstá 'ivendo os 

melhores dias, d~sde a sua fundação, com a ida 
de dois dos nouos pobres para as casas do P.i.• 
trim6nio. Por esse motivo admitimos mais dois 
pobres que socorremos semanalmente com géne­
roa. São: o primeiro é uma velhinha. viúva, qtU 
está vivendo na maior das misérias. O segundo 
é um humenzinho par .. líuco que se encontra 
sempre na carua, per não' poder andar. 

N.d.i temos recebido p.tra a nossa Confe1ên­
cia. Nos momentc.s afütivl s valem·nos os no sos 
aubscritoru. Destes rectbemos 170$00 referente 
às cotas de Julho. 

A <.!mara Municipa.I desta vila, na peaso& 
do seu presidente Sr. Dr. Renato de Araújo, 
ofertou·fü,s mais terr.nos para consuuirmos mais 
casas do ~Património dos Pobres•. Airda n.io 
sabemos qual a área, ma~ cremos que d.i para 
duas ou três novas casas. 

Têm vindo até n6s, diversos pobres, que vem 
trazidos pela boa nova, de darmos abrigo a.01 
que o não têm De todos que cá vieram chocou• 
·nos um casal de velhos com 70 ano1. Ele era 
ch1peleiro, trabilhou enquanto p. de. Agora que 
se encontra. velho e doente não tem qutm O &u· 
xilie. Ela está doente e não sai ãa. casa em que 
vive, que segutldo ele me disse, chove lá. dentro 
& c!nt.uos. 

Estiveram entre n6s a passar as suas (ériu o 
Ca.rloa Ve!Jso e o Chico d.u Pombas. Ambo• 
emprtgados no comércio na Cidade Invicta, por 
constguinte fazem 1;>a.tte dos habitantea do Lu 
Gaiato do Porto. 

Dois dos nossos rapues que trabalham na 
indústria desta vila, já foram para férias. O Ma· 
nuel Risonho foi para Paço de Sou~a e o Sinf.ies 
foi até à terra do seu apelido, ou melhor foi & 
Sinfães. O Barros vai para a semana que vem, 
pa.saar aa suas 10 Toja.I para depois ir & Liabo& 
ver o pai. 

Ao nosso amigo Sr. Dr. Herlander Freitas de 
Coimbra, os nossos cumprimentos, com desejos 
de muitas felicidades, pela sua formatura em 
Direito. E. de~culpe nos Sr. Doutor, o CJ.lo termo• 
feito há mais tempo. 

Temos recebido muita fruta da .~enhora D. 
Arminda de Casaldelo e da Senhora O. Laura 
de Mdcieira. A estas duas senhoras que slo 
muito anugu da Casa do Gaiato os uossoa 
agradecimentos Recebemos tamb'm da Empresa 
lndust11al de Chapelaria,L.da, 15 pues de ui• 
çado de loaa., para os rapuea deue Lar. 

O nosso reconheci1tento pt la. 1m.ível oferta. 
Cumpre-nos também agradecer à D1g.•• Di· 

recç.io da Associação Desportiva Sa nj J&Deaae, 
secção de H6-1uei em Patins, o terem franqueado 
a entrada dos nossos rapa.ses sempre que se rea• 
11.1& algum jogo. Igual agradecimento fa.semos 
ao poprietüio do cinema deJta vila, que aempre 
no• tem aberto u suas portas. 

Agradecemos também ao médico aHisteate 
deste Lar do Gaiato, Sr. Dr Júlio •e Pinho, a 
boa vontade e carinho com que tem ateadido 01 ~ 
nossos doentes. 

E por final desta c1ónica, não se esqueçam 
amigos que a nossa. Confe1ência nec:euita. de tu.· 
do, roupas, medicamentos, etc., Tudo agradece 
mos. Ajudem·nos a construir mais casa.a dos po­
bres, não s6 ofertando terreno, mas também o 
resto. MANUBL PINTO 

COI ueR' A noaaa C"onf t i ~nela - MorCK 
lft A há dras aquela rapa.rrga a quem o6t 

ajudávamos com 1emédios para combater & tu· 
berculose. Deill:a um filho de tenra idade e apre­
sentamos à família enlutada seot dos pb mes; A 
todos aqueles que a ajudaram co111 donativos e 
remédios nio quero deixar de agradecer e por 
isso aqui deixe. f.car um muio obngado. H~ dias 
recebi uma caria de uma estudante que esteve 
nesta cid.de e agora se encontra em Braga. Dis 
esta senhora que a doutrina do •Famoso• ' 
muito melhor do que aquela. que encerram livros 
morais e sermões. Mais ab•·xo mostra dettjo• 
de ser nê s•a subscritora e neste momento já cá 
tenho 120$00 para um ano. Era bee bom que 
outras lhe sPguusem o exemplo. Que outras to· 
massem o exemplo desta bracarense. Que lhe pa· 
gue o Bom o~us tamanho bem que aca.ba. de fa· 
.1er. Muito obrigado. .., 

/OSz; MARIA Fl!RNA!vDBS 

To] 'l Ji conseguim< s subst tuir & nossa fur­
a roneta H1lman por uma Fordson. 

A H.lman andava serupre ffT panada, e par­
ti& todtls os 1emi tiicos que se lhe punham. Era 
mesmo um charrueco velho. Deix •Va·nos sempre 
encravados aem sa.bermos o que lhe haviam de 
la.ser. 

Agora temes esta novinha em folha. Velo­
·nos la.ser muito arranjo para ir a Lisboa bu•• 
car ofertas. A estr!! a que tevP (, i para levar & 
Lisb·•a alguns ra.pues à despedida do Pai 
Américo. 

Ela deve Ir também a Lisboa. levar ra.pa.ses 
l vende do Famoso. E agora está • faaer bom 
suviço à Colónia. de Férias de S. Julião da. Eri­
ceira para. levar e tranr upa.ses. 

Acaba.· nos de nascer. mais uma vitelioha du· 
ma das nossas vacas. Os nossos br elms já di· 
.siam cada um a. sua coisa. Uns diaiam que u& 
uma vitela e ( utros diaiam que era um vitelo, 
Por certo algum deles advinhou. Foi uma vitela, 
a primei a que nos nasceu no ca.sa.I agr( ola. 
Por isso mais contente• eatamo• por ser aaiJ 
um& fonte de leite. 

Cario• Albllrlo ~ 




